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JANEIRO 

Batem leve, levemente, 
Como quem chama por mim... 
Será chuva? Será gente? 
Gente não é certamente 
E a chuva não bate assim... 

E' talvez a ventania; 
Mas ha pouco, ha poucochinho 
Nem uma agulha bolia 
Na quieta melancolia 
Dos pinheiros do caminho... 

Quem bate assim levemente 
Com tão estranha leveza 
Que mal se ouve, mal se sente?... 
Nem é chuva, nem é gente, 
Nem é vento com certeza. 

Fui ver. A neve cahia 
Do azul cinzento do ceu 
Branca e leve, branca e fria... 
—Ha quanto tempo a náo via! 
E que saudades, Deus meu! 

E uma infinita tristeza, 
Uma funda turbação 
Entra em mim, fica a mim presa. 
Cae neve na natureza... 
—E cae no meu coração. 

Olho-a atravez da vidraça. 
Poz tudo da côr do linho. 
Passa gente e quando passa 
Os passos imprime e traça 
Na brancura do caminho... 

Fico olhando esses signaes 
Da pobre gente que avança, 
E nóto, por entre os mais, 
Os traços miniaturaes 
D'uns pézitos de creança... 

E descalcinhos, doridos... 
A neve deixa inda vel-os 
Primeiro bem defenidos, 
—Depois em sulcos compridos 
Porque não podia erguel-os!... 

Que quem já é peccador 
Sofra tormentos, emfim! 
Mas as creanças, Senhor, 
Porque lhes daes tanta dor ?!... 
Porque padecem assim?!... 



JANEIRO FEVEREIRO 

>5< Circum. do Senhor 
S. lzidoro 
S. Anthero 
S. Gregorio 
S. Semeão Estelita 

ti 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
15 
lti 
17 
18 
19 

ijt J) Dia de R. Magos 
S. Theodoro 
S. Lour." Justiniano 
S. Julião e S. Basilisa 
S. Pau o Eremita 
S. Hygino 
S. Satyro 

N. S." de Jesus 
S. Felix de Nola 

S. Amaro 
Os SS. M. Marrocos 
S. Antão 
A Cad.* de S. Pedro 
S. Canuto 

20 D 
21 S 
22 T 
23 Q 
24 Q 
25 S 
26 S 

O SS. Nome de Jesus 
(£ S. Ignez 
»J< S. Vicente 
S. Raymundo 
N. S.* da Paz 
A Conv. de S Paulo 
S. Polycarpo 

27 D 
28 S 
29 T 
30 Q 
31 Q 

S. João Chrisostomo 
S. Cyrillo 
® S. Franc, de Salles 
Santa Martinha 
S. Pedro Nolasco 

S. Ignacio 
Purificação de N. 
Senhora 

3; D IS. Braz 
4 S S. André Corsino 
5 T S. Agueda 
ti Q 3) Chagas de Christo 

S. Dorothéa 
Q S. Romualdo 
S S. João da Matta 
S S. Apollonia 

10 
11 
12 
13 
14 
15 

16 S 
17 D 
18 S 
19 T 
20 Q 
21 
22 
23 

S. Escollastica 
S Lazaro 
© (Entr.) S. Eulalia 
S Gregorio II 
S. Valentim 
Trasladação de San- 

to Antonio 
S. Porphyrio 

24i D 
25 
26 
27 
28 

S. F'austino 
S. Theotonio 
S. Curado 
(£ S. Eleutério 
S. Maximiano 
S. Margarida 
S. Pedro Damião 

S. Mathias 
S. Cesário 
S. Torquato 
S. Leandro 
® S. Romão 



FEVEREIRO 

Por acaso parou na minha frente, 
De loup c dominó de seda negra, 
Uma mulher d'olhar resplandecente 
E mênto breve de tigura grega. 
Tomei-lhe as mãos esguias entre as minhas. 
E os seus olhos doirados reluziram 
Como os punhaes ao sol, quando se tiram 
Aguçados e frios das bainhas. 
—Máscara: Quem és tu? 

— E tu quem és?. 
— Um homem que te viu e te deseja. 
E um riso vago, de desdem talvez, 
Floriu na sua bocca de cereja. 
Erguí-lhe as mãos ascéticas. Beijei-as. 
Em vibrações entrecortadas, secas, 
Tiniam taças irisadas, cheias. 
E um motivo d'amor, todo em colcheias, 
Cantava nas arcadas das rabecas. 
Levei-a para o vão d'uma janella. 
— Máscara quem és tu? 

—Para que insistes? 
Outro riso subiu da bocca d'ella, 
Aos olhos enigmáticos e tristes. 
E descobriu a face. No capuz 
Emoldurou-se um rosto lindo e serio. 
— Que diverso porém do que eu supuz! 

A gente nunca deve entrar com luz 
Nos divinos recantos do mysterio. . 
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10 
11 
12 
13 
14; Q 
15! s 
16ÍS 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

31 

MARÇO 

S. Adrião 
S. Simplício 
S. Martinho 
S. Casimiro 
S. Theophilo 
S. Ollegario 
3> S. Thomaz 
S. João de Deus 
S. Francisco 

Militão 
Candido 
Gregorio 
Sancha 
S. Mathilde 
Zacharias 
Cyriaco 

S. Patrício 
S. Gabriel Archanjo 
>J< S. José 
S. Martinho Dum. 
S. Bento 
(J, S. Emygdio 
S.Felix 

Ramos 
>£t Annunc. de N. S.' 
S. Ludgero 
T revas 
ij< Endoenças 
® Paixão 

S Alleluia 

D Paschoa 

IS 

8 
9 

10 
11 
12 
13 

14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

ABRIL 

As Chagas de Santa 
Catharina 

S. Francisco Paula 
S. Pancracio 
S. Izidro 
3l S. Vicente 
S. Marcellino 

S. Epiphanio 
N. S.' dos Prazeres 
Trasl. de S. Monica 
S. Ezequiel 
S. Leão I 

S. Victor 
S. Hermenegildo 

S. Pedro Telmo 
S. Anastacia 
S. Engrácia 
S. Aniceto 
S. Gualdino 
S. Hermógenes 
(£ S. Ignez 

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 

Patroc. de S. José 
Ss. Sotero e Caio 
S. José e S. Jorge 
S. Fiel 
S. Marcos 
S. Pedro de Rates 
S. Tertuliano 

28 I) © S. Vital 
29 S S. Pedro 
30! TS. Catharina 



MARÇO 

Entraste com ar cansado 
Numa Egreja fria e triste. 
Ajoelhei-me ao teu lado 
—E nem ao menos me viste... 

Ficaste a rezar alli 
N'aquella immensa tristeza. 
Rezei também, mas a ti, 
— Que aos anjos também se reza... 

Ficaste a rezar até 
Manhã dentro, manhã alta. 
Como é que tens tanta fé 
—E a caridade te falta?... 

Rézas a Nosso Senhor, 
Que morreu por toda a gente, 
E a mim não me tens amor 
Que morro por ti somente!... 

ABRIL 

Puz-me a reler as tuas cartas hoje. 
I la bons' tres annos que rn'as escreveste... 
—Vê como o amor, vê como o tempo foge! 

Entre uma d'ellas, na maior, metteste 
(N'aquelle dia para o que te deu!) 
Umas folhas rendadas de cipreste... 

São trinta cartas d'apertadas linhas. 
Todas d'abril—do mez em que no ceu 
Já voam as sagradas andorinnas— 

«Juro-te amor eterno», uma dizia. 
Pois afinal, durou um mez por junto 
O amor eterno. Quem o suporia! 

Rezemos pelo defunto. 
Padre Nosso. Ave-Maria... 



MAIO NOTAS 

5 D 
<; s 

S. Filippe 
S. Mafalda 
Inv. da Santa Cruz 
3) Santa Monica 

7 
8 
;> 

10 
11 

S. Pio v 
S.João 
S. Estanislau 
Appar. de S. Miguel 
* Ase. do Senhor 
S. Antonino 
S Anastácio 

12 
13 
14 
15 
10 
17 
18 

® S. Joanna 
N. S.» dos Martvres 
S. Gil 
S. Izidro 
S. João Nepomuceno 
S. Paschoal Bavlão 
S. Venâncio 

19 D S. Pedro Celestino 
20 S (£ S. Bernardino 
21 T S. Marcos 
22 Q|S. Rita de Cassia 
23 Q'S. Basilio 
24 S S. Afra 
25 S S. Gregorio Vil 

20 
27 
28 
29 
30 
31 

S. Filippe Nerv 
$ S. João 
S. Germano 
S. Maximo 
>I< Corpo de Deus 
S. Patronilla 



MAIO 

Sob este sol creador, 
De manhã virgiliana, 
Apetece ser pastor 
E tocar frauta de cana ; 

Não, pastor d'autos d'amor, 
D'écIogas frias e velhas, 
Mas verdadeiro pastor 
De verdadeiras ovelhas... 

Não conhecer o talento, 
Nem nada do que se ensina. 
Esta dor do entendimento 
E' peor que se imagina... 

Guiar o meu coração 
Num ingénuo christianismo. 
Esta civilisação 
E' cheia de pessimismo... 

Comer pão negro, pão duro, 
Beber leite das peáras. 
Pão de centeio é escuro 
—Mas põe as almas ás claras... 

Amar alguma pastora 
Com palavras e com obras. 
Estas senhoras d'agora 
São mais falsas do que as cobras.. 

E ver crear com carinho, 
Com cuidados infinitos, 
A' companheira, um filhinho... 
E ás ovelhas, borreguitos... 



JUNHO 

1|S S. Firme 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

s 

5 
Q 
s 
s 

S. Marcellino 
J) S. Paula 
S. Francisco 
S. Bonifacio 
S. Norberto 
•í« Coração de Jesus 
S. Salustiano 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
1G 
17 
18 

19 
20 
21 
22 

11 
s 
T 
Q 
Q 
s 
s 
D 

s 
T 

Q 
Q 
s 
s 

S. Primo e Feleciano 
® S. Margarida 
S. Barnabé 
S. Fagundo 
»í« Santo Antonio 
S. Basilio Magno 
S. Vito 

S. João Regis 
S. Thereza 
S. Marcos e S. Mar- 

cellino 
(£ S. Juliana 
S. Silvério 
S. Luiz Gonzaga 
S. Paulino 

23 
24 
25 
2(1 
27 
28 
29 

D 
S 
T 
Q 
Q 
s 
s 

S. João, Sacerdote 
S. João Baptista 

55 S. Guilherme 
S. Paulo 
S. Ladislau 
S. Leão 11 
>i< S. Pedro 

30|D|S. Marçal 

JUNHO 

Sahira Santo Antonio do convento, 
A dar o seu passeio costumado 
E a decorar num tom resádo e lento 
Um cândido sermão sobre o peccado. 

Andando, andando sempre, repetia 
O divino sermão piedoso e brando; 
E nem notou que a tarde esmorecia 
Que vinha a noite placida baixando... 

E andando, andando, viu-se num outeiro 
Com arvores e casas espalhadas 
Que ficavam distantes do mosteiro 
Uma légua das fartas, das puxadas. 

Surprehendido por se ver tão longe, 
E fraco por haver andado tanto, 
Sentou-se a descançar o bom do monge. 
Com a resignação de quem é santo... 

O luar, um luar claríssimo nasceu. 
Num raio d'essa linda claridade 
O Menino Jesus baixou do ceu, 
Poz-se a brincar com o capuz do frade. 

Perto, uma bica d'agua murmurante 
Juntava o seu murmúrio ao dos pinhaes. 
Os rouxinoes ouviam-se distante. 
O luar, mais alto, iliuminavn mais. 



He braço dado, para a fonte, vinha 
Um par de noivos todo satisfeito. 
Ella trazia ao hombro a camarinha, 
Elie trazia... o coração no peito. 

Sem suspeitarem de que alguém os visse, 
Troçaram beijos ao luar tranquillo. 
O Menino, porem, ouviu e disse: 
—Oh Frei Antonio, o que foi aquillo?... 

O santo erguendo a manga de burel 
Para tap .r o noivo e a namorada, 
Mentiu i uma voz doce como o mel: 
—Não sei que fosse. Eu cá não ouvi nada... 

Uma risada límpida, sonora, 
Vibrou, com timbres d'oiro, no caminho. 
—Ouviste Frei Antonio ? Ouviste agora > 
—Ouvi, Senhor, ouvi. E' um passarinho... 

—Tu não estás com a cabeça boa... 
Um passarinho a cantar assim !...— 
E o pobre Santo Antonio de Lisboa 
Calou-se embaraçado; mas por fim. 

Vermelho como as vestes dos cardeaes, 
Achou esta sahida redemptora: 
—Se o Menino Jesus pergunta mais 
.. . Quei\o-me á sua mãe, Nossa Senhora! 

Voltando-lhe a carinha contra a luz 
E contra aquelle amor sem casamento, 
Pegou-lhe ao collo e-acrescentou : Jesus, 
São horas... 

— E abalaram p'ró convento. 



JULMO ACOSTO 

1 
2 
3 
4 
5 
G 

7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 Q 
19; S 
20! S 

S. Theodorico 
3> Visitação de N. S." 
S. Jacintho 
S. Izabel 
S. Athanasio 
S. Domingos 

S. Pulcheria 
S. Procopio 
S. Cyrillo 
® S. Januario 
S. Sabino 
S. Gualberto 
S. Anacleto 

Boaventura 
Camillo 
S." do Carmo 
Aleixo 
S. Marinha 
Justa e Rufina 
Elias 

21 
22 
23 
24 
25 
20 
27 
28 
29 
30 
31 

Praxedes 
Maria Magdalena 
Apolinário 
Christina 
S. Thiago 
Symphronio 
Pantaleão 

S. Innocencio 
S. Martha 
S. Rufino 
S. Ignacio 

1 
2 
3 

~4 
5 
ti 
7 
8 
9 

10 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

Q 3) Os SS Martyres 
N. S.* dos Anjos 
Inv. de S. Estevão 

Domingos 
S." das Neves 
Thiago, Eremita 
Caetano 
Cyriaco 
S. Romão 
Lourenço 

N. S." da Boa Morte 
S. Clara 
S. Hypolito 
S. Eusébio 
•it Assumpção N. S.* 
<J S. Roque 
S. Mamede 

18 D S. Joaquim 
19 S jS. Luiz 
20 T S. Bernardo 
21 Q S. Joanna 
22 
23 
24 

25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

Q S. Thin.otheo 
S ® S. Filippe Benício 
S S. Bartholomeu 
D S. Coração de Maria 
S S. Victor 
T S. José de Callazans 
Q S. Agostinho 
Q S. Sabina 
S J) S. Rosa de Lima 
S S. Ravmundo 



JULHO 

N'aquelle julho—abrasante 
Como um interno dantesco— 
Íamos para o mirante 
A's tardes, tomar o fresco. 

Tu ticavas assentada... 
Eu ao pé, olhando o espaço, 
Com a cabeça deitada 
No teu divino regaço. 

E conservava-me assim 
Horas e horas, a sonhar 
Altas torres de marfim, 
Palacios, castellos no ar... 

E a taes alturas me voava, 
Meu amor, a phantasia 
Que lá das nuvens olhava... 
Olhava, e já te não via! 

ACOSTO 

Aquilio que me lembra com mais gósto 
Desse comico amor intermitente 
E' uma noite cálida d'agosto 
Em que ambos nos beijámos longamente 
—Até luzir no ceu a madrugada...— 

Eu de cá 
E tu de lá 

—lVuma porta envidraçada ! 

( Convém notar desde já 
Que succedera um entrave: 
A porta estava fechada 
—E não tínhamos a chave.) 



SETEMBRO NOTAS 

1 D 
2 S 
3 T 
4Q 
5Q 
6 S 
7 S 

8 1) 
9 S 

10 T 
11 Q 
12 Q 
13 S 
14 S 
15 D 
16 S 
17 T 
18Q 
19 Q 
20 S 
21 S 
22 D 
23 S 
24 T 
25 Q 
26 Q 

27 S 
28 S 

S. Egydio 
S. Estevão 
S. Eufemia 
S. Rosa de Viterbo 
S. Antonino 
S. Libania 

S. João 
Natividade de N. S.* 
S. Sergio 
S. Nicolau Tolentino 
S. Theodora 
S. Auta 
S. Filippe 
S. Cornélio 
(£ S. Domingos 
S. Vicente 
S. Pedro d'Arbues 
S. José Cupertino 
S. Januario 
S. Eustáquio 
® S. Matheus 
S. Mauricio 
S. Lino 
N. S." das Mercês 
S. Firmino 
S. Cypriano e S. Jus- 

tino 
S. Cosme e Damião 
S. Wenceslau 

29 D 
.Kl S 

3) S. Miguel 
S. Jeronvmo 



SETEMBRO 

Descance de quando em quando. 
Passar assim toda a tarde 
Sempre bordando, bordando, 
Sem que um momento desista, 
Até faz pena! Não lhe arde, 
Nem se lhe perturba a vista?... 

Descance de quando em quando. 
Erga os olhos do bordado 
E veja quem vae passando. 
O trabalho alegra a gente, 
Mas assim, tão aturado, 
Não lhe faz bem certamente. 

Erga a carinha tranquilla, 
Erga esse rosto tão lindo 
E veja os moços da villa 
A passarem por aqui, 
Uns descendo, outros subindo, 
—E todos d'olhos em si... 

Descance de quando em quando, 
E veja se escolhe algum; 
Já é tempo de ir pensando 
Em casar. Não é assim?... 
Se não lhe agrada nenhum 
— Diga se gosta de mim. 

Desde os começos do outomno 
Que eu a trago no sentido. 
Não como, não tenho somno, 
Tudo me dá ralação... 
Quer-me para seu marido ? 
—Diga que sim ou que não... 



OUTUBRO 

1 T S. Veríssimo 
2 Q Os Anjos da Guarda 
3 Q S. Candido 
4 S S. Francisco de Assis 
5 S S. Plácido 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

Rosario 
S. Marcos 
Brigida 
Dyonisio 
Francisco Borja 
Firmino 
Cypriano 

13 D 
14 S 
15 T 
16Q 
17 Q S. 
18, S S. 
19 SIS. 
 _J  

S.' dos Remedios 
S. Calisto 
Thereza 
Martiniano 
Hedviges 
Lucas 
Pedro d'Alcantara 

20 D 
21 S 
22 T 
23 Q 
24 
26 
26 

27 
28 

João Cancio 
S. Ursula 
Maria Salomé 
João Capristano 
Raphael 
Chrispim 
Evaristo 

29 T 
30 Q 

S. Elesbão 
S. Simão 
3> Trasl. de S. Izabel 
S. Serapião 

31 Q S. Quintino 

/NOVEMBRO 

1 S >£< Todos os Santos 
2 S Commemoração dos 

fieis defuntos 
3D 
4 S 
5 T 
6Q 
7 Q 
8|S 
9 S 

S. Malaquias 
S. Carlos Borromeu 
$ S. /acharias 
S. Severo 
S. Florêncio 
S. Severiano 
S. Theodoro 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

S. André 
S. Martinho, B. 
<$_ S. Martinho, P. 
S. Eugénio 
Trasl. de S. Paulo 
S. Gertrudes Magna 
S. Valério 

17 D 
18 S 
19 T 
20 Q 
21 
22 

S. Gregorio 
S. Romão 
® S. Izabel 
S. Felix de Valois 
S. Alberto 
S. Cecilia 
S. Clemente 

24 D S. João da Cruz 
25 S Is. Catharina 
26 T |S. Pedro Alexandre 
27 Q S. Margarida 
28 Q 
29 S 
30 s 

3) S. Gregorio 
S. Saturnino 
S. André 



OUTUBRO 

Bocca talhada cm milagrosas linhas, 
A luz augmenta com o seu fallar. 

Esta manhã um bando d'andorinhas 
Ia-se embora, atravessava o mar. 

Chegou-lhes ás alturas, pela aragem. 
Um adeus claro que ella lhes dissera, 

— E suspenderam todas a viagem, 
Julgando que voltara a primavera... 

NOVEMBRO 

Mãos frias, coração quente! 
Quanta vez isto dizias 
Com o teu ar sorridente, 
Apertando-me as mãos frias. 

Agora de certo o tenho 
Num brazeiro, num vulcão. 
O frio é tanto, é tamanho 
Que a penna cae-me da mão. 

Q'ria dizer-te o que penso 
E o que faço e premedito, 
Mas posso lá ser extenso 
Com este frio maldito! 

Tu perdoas certamente. 
Tu não te zangas, pois não ! 
Mãos frias, coração quente! 
—Ahi tens a compensação! 



DEZEMBRO 

I D S. Eloy 
2: S S. Bibiana 

S. Francisco Xavier 
S. Barbara 
® S. Giraldo 
S. Nicolau 
S. Ambrosio 

9 
10 
11 
12 
13 
14 

D »£i N. S • Conceição 
S S. Leocadia 
T S. Melquiades 
Q S. Damaso 

15 D 
16 S 
17|T 
18|Q 
19 
20 
21 

(£ S. Justino 
S. Luzia 
S. Agnello 
S. Eusébio 
As Virgens d'Africa 
S. Lazaro 
S. Espiridião 
® S. Fausta 
S. Domingos 
S. Thomé 

a 
23 
94 
25 
26 
27 
28 

S. Honorat' 
S. Sérvulo 
S. Gregorio 

Natal 
S. Estevão 
(£ S. João 
Os SS. Innocentes 

29 D S. Thomaz 
30| S S. Sabino 
31 T S. Silvestre 



DEZEHBRO 

Oh pobres da minha terra 
Com tão mau tempo, avalio 
O que irá lá pela serra 
Em neves e vendavaes... 
Frio e fome! Fome e frio! 
—O que fará soffrer mais?. 

Eu n'este antro de cubiça 
Tambem padeço, também... 
Tenho sede de justiça 
—E só encontro maldade; 
Tenho fóme de verdade, 
—E não a vejo em ninguém! 

Apezar de tão distantes, 
O meu e os vossos caminhos, 
São em tudo similhantes: 
Gelos, abysmos, espinhos, 
Tristezas, desejos vãos! 

Oh pobres, oh pobrezinhos... 
— Meus desgraçados irmãos! 

Augusto Gil. 
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CASA DE NOVIDADES 
PAPELARIA E TYPOGRAPHY 

33 -A. 33 TA 3DI.A. S 
Premiado na Exposição Typographica Portugneza de 1898 

e Universal de Paris de 1900 
Membro do Jury (relator) na Exposição Industrial Portugneza de i&»3 

Sortimento completo de artigos para escriptorio. 
papelaria de luxo. jílbuns. passepartouts. Jlfarroquineria. 

Pi jo uteri a de paris e Vienna. 
Objectos de arte: Bronzes, pfarnjores, Quadros a oleo, jfguarellas, 
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LISBOA 

Telephone 1847 






	Capa
	Rosto
	Agradecimento
	Janeiro
	Fevereiro
	Março. Abril
	Maio. Notas
	Junho
	Julho. Agosto
	Setembro. Notas
	Outubro. Novembro
	Dezembro. Notas
	Capa

